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RESUMO:

Este relato foi um trabalho em conjunto com dois bolsistas do PIBID da Universidade Federal da Fronteira Sul, acadêmicos do curso de Ciências Biológicas, com a professora de ciências, supervisora do PIBID, de uma escola estadual, teve como objetivo descrever as experiências relacionadas a uma aula sobre doenças sexualmente transmissíveis aplicada ao 1° ano da EJA (Educação de Jovens e Adultos) da escola Escola Estadual de Ensino Fundamental Dr.Otto Flach, localizada no município de Cerro Largo-RS, utilizamos como metodologia de ensino um jogo da memória com imagens relacionadas às doenças sexualmente transmissíveis (DST’s). Sabemos que existe uma pluralidade de doenças relacionadas a vida sexual e esse assunto precisa de grande relevância, que precisam de mais efetividade ao ser abordado nas escolas, informando e preparando os sujeitos para que possam agir com responsabilidade e sabendo dos riscos em relação a sua saúde, ficou evidente a importância da teoria com a pratica ao trabalhar educação sexual. 

Palavras-Chaves: DST; Ensino de Ciências; Jogo Didático. 

1 INTRODUÇÃO: 

A adolescência é considerada atualmente como um período no qual o indivíduo passa por transformações físicas, psicológicas, sociais e culturais, sendo um processo fisiológico da maturação humana (AVILA, 2005). Esse período de transformações é um momento em que o sujeito se distancia dos comportamentos da infância e começa a ver o mundo com outros olhos e assumir características e responsabilidades que o capacitam a ter consciência das suas ações. O grande desafio aos educadores é contribuir para a formação de indivíduos autônomos, críticos, criativos e sensíveis por meio de ferramentas que induzam a conscientização, sendo que para tanto, a relação desenvolvida deverá ser horizontal e dialógica (BACKES, NIETCCHE, 2009 e SAUPE, GEIB, 2009).

A escola é um dos responsáveis por manter os cidadãos informados sobre assuntos do cotidiano e até mesmo da visão científica destes. Sendo assim é de responsabilidade da escola tornar acessível aos estudantes o conhecimento científico. Tais conhecimentos podem ser aprendidos no ensino fundamental e médio com mais facilidade e de maneira mais sistematizada, visto que é na infância que o processo de aquisição de informações cientifica deve começar. A escola deve concorrer para o desenvolvimento integral da criança, provendo experiências conducentes à vida sadia, auxiliando os alunos no enfrentamento das vulnerabilidades, na área da saúde, assim fortalecendo o desenvolvimento escolar integral (GRIEP, 2010, p. 22).

           O conhecimento sobre doenças sexualmente transmissíveis (DST’s)  por parte dos educadores é de fundamental importância, levando em consideração que são eles os principais responsáveis pelo saber, o conhecimento não está relacionado somente com o entendimento biológico, mas também sabendo levar em consideração os aspectos emocionais, sociais, culturais, entre outros. Na atualidade, a adolescência tem sido foco de inúmeras pesquisas, por meio das quais o número crescente de casos de DSTs, como por exemplo, a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), gravidez, suicídio e acidentes vêm ganhando visibilidade. Assim, é possível identificar a importância e necessidade da abordagem do tema sexualidade com esta população. Nesse sentido, vislumbra-se a escola como um local de promoção de saúde; nela as oportunidades de “trocas” por meio do convívio social são facilitadas pelo grande tempo de permanência de estudantes (BESSERA, ARAÚJO, BARROSO, 2006). Assim, percebe-se que a escola, ao assumir em seu Projeto Político Pedagógico o compromisso com a orientação sexual, poderá ser capaz de contribuir para que crianças e adolescentes desenvolvam a comunicação nas relações interpessoais, elaborem valores a partir do pensamento crítico, compreendam o próprio comportamento e tomem decisões responsáveis a respeito de sua vida sexual (BESSERA, ARAÚJO, BARROSO, 2008). 
          Alguns estudos constataram que embora os adolescentes tenham maior conhecimento sobre DST que os adultos, o grau de conhecimento ainda é considerado baixo, pois uma grande proporção destes se engaja em contatos sexuais, como sexo oral e anal, sem reconhecê-los como fonte de contágio de DST (MARTINS et al, 2006). 
É importante levantar debates em sala de aula sobre temas relacionados a educação sexual para saber a percepção de cada aluno sobre a pluralidade de assuntos que esse tema engloba, assim é possível fazer uma conciliação do conhecimento teórico científico com a realidade dos sujeitos. Neste contexto é imprescindível repensar a importância da educação sexual, de tal forma que atenda não somente o aspecto preventivo, mas a construção de educação, humana e que atenda, pois, a sociedade, com objetivo primordial de formar cidadãos críticos e reflexivos na realização de seus atos e comportamentos (BUENO, 2001). 
          Porém, o discurso da sexualidade na escola deve considerar que para vivermos em plenitude no mundo atual e contribuir para o desenvolvimento integral do indivíduo é necessário estar ‘’sensibilizado para si mesmo e aos outros, saber relacionar-se, ter responsabilidade, crer na vida e procurar vivê-la com prazer, conhecendo seus próprios deveres e direitos, inclusive o de ser feliz’’(FONSECA, GOMES, TEIXEIRA, 2010).  



2 METODOLOGIA
	
A atividade foi desenvolvida com uma turma do 1° ano do EJA (Ensino de Jovens e Adultos), regularmente matriculados na escola estadual de ensino fundamental Otto Flach, do município de Cerro Largo- RS, no primeiro semestre do ano letivo de 2017, em um processo colaborativo entre bolsista do PIBID Ciências Biológicas da Universidade Federal da Fronteira Sul e uma professora de Ciências. A metodologia foi desenvolvida com base em leituras complementares sobre DST, como ter um melhor embasamento para o ensino de ciências relacionado a educação sexual para alunos, como encaixar em suas realidades as conceituações e selecionando um jogo didático cabível.
	Começando com perguntas norteadoras sobre algumas DST (AIDS, Sífilis, Gonorreia, Cancro Mole, Tricomoníase, Hepatite B, HPV, Clamídia, Herpes) aos alunos e distribuindo entre eles algumas questões elaboradas em papel, como, o que é DST, quais seus sintomas, suas causas e tratamento (fica a par querer responder ou não). Após responderem as perguntas, exibimos alguns slides digitais para a compreensão de conceitos e visualização de imagens relacionadas às doenças (Figura 1).
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         Figura 1: Capa dos slides utilizados na aula.

	
	Após passarmos os slides, algumas perguntas foram refeitas aos alunos, os mesmos já sabiam como responder, ou, pelo menos, tentaram responder, então decidimos passar um jogo didático a eles, onde todos deveriam participar. O jogo escolhido foi o “jogo da memória” onde os alunos deveriam associar as imagens à descrição da DST. 
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Figura 2 jogo sobre DST                                                              Figura 3 Jogo aplicado aos alunos.

3 RESULTADOS E ANÁLISE:

Notamos que no primeiro momento em que aplicamos perguntas norteadoras sobre DST aos alunos, muitos não sabiam alguns conceitos e outros optaram por não responder, a minoria que respondeu acertou parcialmente as questões, aos alunos que já tinham conhecimento sobre as doenças foi questionado onde haviam adquirido o conhecimento, se foi na escola, palestra, na comunidade onde vivem ou meios de comunicação como, TV, celulares, jornais, folders, entre outros e aos que não tinham conhecimento pedimos que prestassem, pois é de grande importância que não saiam da sala de aula com dúvidas referentes ao assunto. Grande parte dos alunos sabiam a definição de DST, alguns nunca tinham visto falar, mas todos ficaram impressionados com as imagens que utilizamos nos slides referentes a cada doença devido ao seus fatores que alteram a morfologia do órgão genital, masculino e feminino, e que pode acarretar em novas doenças autoimunes, ou seja, não seriam somente doenças sexualmente transmissíveis que os sujeitos podem adquirir, mas também outras enfermidades para toda sua vida, a turma demonstrou interesse em perguntar sobre o os métodos de contágio e prevenção, com relação ao conhecimento dos adolescentes sobre aids, obtivemos um resultado bastantes significativo de respondentes de ambos os sexos, que afirmaram ter informação suficiente sobre o assunto.
Para (FONSECA, GOMES E TEIXEIRA, 2010), o discurso da sexualidade na escola deve considerar que para vivermos em plenitude no mundo atual e contribuir para o desenvolvimento integral do indivíduo é necessário estar ‘’sensibilizado para si mesmo e aos outros, saber relacionar-se, ter responsabilidade, crer na vida e procurar vivê-la com prazer, conhecendo seus próprios deveres e direitos, inclusive o de ser feliz’’. 
  Após a aula teórica, algumas perguntas foram refeitas aos alunos e os mesmos já sabiam responder com facilidade, ou, pelo menos, tentaram responder, então decidimos aplicar o jogo da memória, notamos que alguns alunos não estavam querendo participar ativamente da prática e que os mesmos sabiam onde estavam os pares de cartas do jogo e mesmo assim optaram por não acertar, entretanto após a professora/ supervisora citar que valeria nota, os alunos começaram a acertar. No final da aula houve anotação dos que acertaram e a distribuição dos pontos ficou a par da professora.
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Figura 4: Realização do jogo didático                                           Figura 5 Realização do jogo didático.
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Figura 6: Realização do jogo didático.                      Figura 7: Realização do jogo didático.

	


4 CONCLUSÕES

Ficou evidente que o auxílio da aula prática do jogo didático para aplicar os conceitos teóricos foi de extrema importância porque os alunos eram os sujeitos da ação, onde através do ‘’jogo da memória’’ podiam visualizar imagens com descrições teóricas para facilitar na fixação do conteúdo. 

As aulas práticas podem ajudar no desenvolvimento de conceitos científicos,
além de permitir que os estudantes aprendam como abordar objetivamente o
seu mundo e como desenvolver soluções para problemas complexos (LUNETTA, 1991).

A experiência em sala de aula foi bastante interessante, uma vez que os alunos puderam observar a pluralidade de doenças sexualmente transmissíveis que existem e entender os conceitos e métodos de prevenção, houve uma melhora no número de alunos respondendo e acertando as perguntas que foram aplicadas em relação ao primeiro e o segundo momento da aula, o número de acertos foi bastantes satisfatórios para todos os envolvidos na atividade. 
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